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Texto Base: Atos 5.1-11 

 

Ananias e Safira venderam uma propriedade, mas 

decidiram guardar parte do dinheiro e apresentar o 

restante como se fosse o valor total da venda. O 

problema foi tentar transmitir uma imagem de 

generosidade que não correspondia à realidade do 

seu coração. Às vezes, queremos demonstrar que 

somos mais espirituais e comprometidos com Deus 

do que realmente somos. Nas redes sociais, 

mostramos uma vida perfeita; na igreja, tentamos 

transmitir uma imagem de fé inabalável; dentro de 

casa, escondemos nossas dificuldades; e, no 

coração, carregamos lutas que não temos coragem 

de compartilhar. Muitas vezes, construímos uma 

vitrine bonita enquanto, nos bastidores, a realidade 

é bem diferente. Mas, A pergunta que este estudo 

quer responder é simples e séria: O QUE 

ACONTECE COM QUEM VIVE DIVIDIDO ENTRE 

AQUILO QUE MOSTRA E AQUILO QUE REALMENTE É? 

 

1. O CORAÇÃO FICA ABERTO PARA O INIMIGO (Atos 

5.3). Ananias não acordou um dia decidido a 

enganar a igreja. A mentira começou dentro dele, 

num pensamento que ele aceitou e alimentou. 

Quem vive de aparência precisa sustentar a farsa 

todos os dias, e cada nova mentira deixa essa 

porta um pouco mais larga. Aos poucos, a pessoa 

já não controla a situação. É controlada por ela. 

Pergunta para Discussão: Quais são as “pequenas 

brechas” que costumamos deixar abertas sem 

perceber o perigo? 

 

2. A RELAÇÃO COM DEUS É FERIDA (Atos 5.4). 

Ananias pensou que estava enganando apenas os 

apóstolos. Mas Pedro deixa claro: a mentira chegou 

até Deus. Quem vive de aparência acaba tratando o 

Senhor como plateia, e não como Pai. A oração vira 

discurso, o louvor vira apresentação e a fé vira um 

papel a ser interpretado. Com o tempo, a 

intimidade com Deus esfria, porque não existe 

relacionamento verdadeiro onde há máscara. 

Pergunta para Discussão: Como seria sua vida de 

oração se você falasse com Deus exatamente como 

se sente? 

 

3. OUTRAS PESSOAS TAMBÉM SÃO AFETADAS (Atos 

5.9). A farsa não ficou só com Ananias. Safira sabia 

de tudo e concordou. A vida de aparência 

raramente é solitária: ela envolve cônjuge, filhos, 

amigos e até a igreja. Quando escolhemos parecer 

o que não somos, ensinamos aos que estão perto 

que fingir é normal. Um lar construído sobre 

aparências forma pessoas que também aprenderão 

a esconder, e uma comunidade cheia de máscaras 

perde a confiança entre irmãos. 

Pergunta para Discussão: O que nossos filhos, 

cônjuges ou amigos estão aprendendo ao observar 

a diferença entre o que mostramos e o que 

vivemos? 

 

4. AS CHANCES DE RECOMEÇO SÃO 

DESPERDIÇADAS (Atos 5.8). Safira recebeu uma 

oportunidade. Pedro fez uma pergunta direta, que 

poderia ter sido o ponto de virada. Bastava falar a 

verdade. Mas ela preferiu manter a história 

combinada. Quem vive de aparência vai ficando tão 

preso à própria imagem que, quando Deus abre 

uma porta para o arrependimento, a pessoa não 

consegue entrar. O medo de perder a reputação 

fala mais alto do que o desejo de ser restaurado. O 

coração endurece um pouco a cada chance 

recusada. 

Perguntas para Discussão: Você consegue lembrar 

de algum momento em que Deus lhe deu a 

oportunidade de ser sincero e você deixou passar? 

Por que o medo do que os outros vão pensar pesa 

tanto nas nossas decisões? 

 

CONCLUSÃO: A história de Ananias e Safira não foi 

registrada para nos encher de medo, mas para nos 

chamar à verdade. Deus não espera que sejamos 

perfeitos; Ele deseja que sejamos sinceros. Quem 

tira a máscara diante de Deus descobre que a graça 

é muito mais leve do que o peso de fingir. Que, a 

partir de hoje, aquilo que mostramos seja cada vez 

mais parecido com aquilo que somos de verdade. 

 

IMPORTANTE: ASSIM QUE TERMINAR SUA REUNIÃO 

DE CÉLULA, FAÇO O REGISTRO DAS PRESENÇAS. 

ESTUDO 31 – APARÊNCIA X REALIDADE 
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QUEBRA GELO 
 

APARÊNCIA X REALIDADE 
“A Embalagem Revela o Conteúdo” 

 
OBJETIVO: Levar os participantes a refletirem sobre a diferença entre aquilo que mostramos às 
pessoas e aquilo que realmente existe em nosso coração, preparando o grupo para estudar a história 
de Ananias e Safira. 
 
MATERIAIS: Duas caixas ou embalagens semelhantes, sendo uma bonita por fora e vazia por dentro, 
e outra simples por fora, mas contendo algo de valor, como um chocolate ou um pequeno presente. 
 
COMO DESENVOLVER A DINÂMICA: 
1. Apresente as duas caixas ao grupo e pergunte qual delas parece ter o melhor conteúdo. Deixe que 
os participantes escolham apenas pela aparência. 
2. Depois de ouvir algumas opiniões, abra as caixas e revele o que existe dentro de cada uma. A caixa 
mais bonita estará vazia, enquanto a mais simples terá o presente. 
3. Pergunte aos participantes se eles acertaram ao julgar o conteúdo pela embalagem. Em seguida, 
explique que, muitas vezes, fazemos a mesma coisa com as pessoas e até com nós mesmos: nos 
preocupamos tanto em transmitir uma boa imagem que nos esquecemos de cuidar daquilo que 
realmente somos. 
4. Faça a ligação com Ananias e Safira. Eles queriam apresentar uma imagem de generosidade diante 
da igreja, mas esconderam a verdade sobre sua oferta. O problema não foi guardar parte do dinheiro, 
mas tentar enganar as pessoas e mentir ao Espírito Santo. 
 
PERGUNTAS PARA REFLEXÃO: 

 Você já se surpreendeu ao descobrir que alguém era diferente daquilo que aparentava ser? 
 Por que, muitas vezes, nos preocupamos mais em mostrar que estamos bem do que em 

reconhecer que precisamos de ajuda? 
 Em quais áreas da vida é mais fácil manter uma aparência do que enfrentar a realidade? 

 
CONECTANDO COM O ESTUDO: 
Explique ao grupo que viver dividido entre aparência e realidade não é apenas um problema de 
imagem: é uma questão de coração. Quando tentamos esconder quem realmente somos, podemos 
abrir espaço para a mentira, ferir nosso relacionamento com Deus, prejudicar outras pessoas e até 
desperdiçar oportunidades de recomeço. 
 
FRASE PARA INTRODUZIR O ESTUDO: 

“O perigo não está em reconhecer que temos falhas, mas em tentar esconder nossas falhas atrás de 
uma aparência de perfeição.” 

 
Encerre dizendo que Deus não nos chama para fingir que somos perfeitos, mas para sermos 
verdadeiros diante dele, permitindo que sua graça transforme aquilo que precisa ser mudado em 
nossa vida. 


